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O que são o 
CGI.br e o NIC.br?



Comitê Gestor da Internet no Brasil.
• Criado em maio de 1995 pela Portaria 

Interministerial Nº 147 de 31/05/1995, alterada pelo 

Sobre o CGI.br

Interministerial Nº 147 de 31/05/1995, alterada pelo 
Decreto Presidencial Nº 4.829 de 03/09/2003

• Responsável pela coordenação e integração dos 
serviços Internet no país

• Modelo multistakeholder composto por membros do 
governo, e membros eleitos dos setores 
empresarial, terceiro setor e da comunidade 
acadêmica.acadêmica.

• Não é órgão do governo
• Não tem personalidade jurídica



• Fomentar o desenvolvimento de serviços 
Internet no Brasil 

Principais atribuições do CGI.br

Internet no Brasil 
• Recomendar padrões e procedimentos 

técnicos operacionais para a Internet no Brasil
• Coordenar a atribuição de endereços Internet 

(IPs) e o registro de nomes de domínios 
usando .br

• Coletar, organizar e disseminar informações 
sobre os serviços Internet – indicadores e sobre os serviços Internet – indicadores e 
estatísticas



Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR
• Entidade civil, sem fins lucrativos, criada em 2003 e 

começando a atuar em 2005 (delegação do CGI.br) 

Sobre o NIC.br

começando a atuar em 2005 (delegação do CGI.br) 
• Conselho de Administração composto por 7 membros: 3 do 

governo, escolhidos entre os componentes do CGI.br; 4 do 
setor privado indicados pelo CGI.br.

• Assembléia Geral formada pelo pleno do CGI.br
• Braço executivo do Comitê Gestor da Internet no Brasil 
• Coordena as atividades do Registro, do CERT, do CETIC e do 

CEPTRO.
• Abriga o escritório W3C Brasil.



1 – Min. da Ciência e Tecnologia
2 – Min. das Comunicações
3 – Casa Civil da Presidência da República
4 – Min. do Planejamento, Orçamento e Gestão
5 – Min. do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

11 – Provedores de acesso e conteúdo 
12 – Provedores de infra de telecom
13 – Indústria TICs e software
14 – Empresas usuárias

15 – Terceiro setor
5 – Min. do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
6 – Min. da Defesa
7 – Agência Nacional de Telecomunicações 
8 – Conselho Nacional de Desenv. Científico e Tecnológico 
9 – Conselho Nac. Secretários Estaduais p/ Assuntos de Ciência e Tecn.
10 – Notório Saber

15 – Terceiro setor
16 – Terceiro setor
17 – Terceiro setor
18 – Terceiro setor

19 – Academia
20 – Academia
21 – Academia
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Desafios da Internet...

• Como garantir a continuidade do crescimento da
Internet?
• Número de usuários• Número de usuários
• Velocidade
• Novas aplicações

• Como melhorar a estabilidade da Internet?
• Como melhorar os custos da Internet?

Vamos apresentar 2 projetos do CEPTRO que
colaboram nesse sentido:

PTT Metro   e    IPv6
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Crescimento da Internet



Distribuição histórica de IPv4



Alguns fatos históricos... 

• Em 1983 a Internet era uma rede acadêmica
com aproximadamente 100 computadores...com aproximadamente 100 computadores...

• Em 1993 iniciou-se seu uso comercial.
• O crescimento foi exponencial!
• O crescimento, aliado à politica vigente de 

alocação de endereços, faria com que esses se 
esgotassem num prazo de 2 ou 3 anos. Previa-
se um colapso no crescimento da rede!se um colapso no crescimento da rede!



Tecnologias como: 

• CIDR (roteamento sem uso de classes – permite um melhor 
aproveitamento dos endereços disponíveis) 

• RFC 1918 (endereços privados – permite o uso de endereços 
não válidos na Internet nas redes corporativas) não válidos na Internet nas redes corporativas) 

• NAT (tradução de endereços – permite que com um endereço 
válido na Internet apenas, toda uma rede de computadores usando 
endereços privados seja conectada, mas com várias restrições) 

• DHCP (alocação dinâmica de endereços IP – permite que 
provedores reutilizem endereços Internet para conexões não 
permanentes) 

... foram (e ainda são) usadas como ... foram (e ainda são) usadas como 
soluções paliativas e ajudaram a manter 
a Internet funcionando até agora, 
dando-nos tempo para desenvolver o 
IPv6. 



Dando-nos tempo para desenvolver o IPv6...

• Alguns questionam porque não utilizar o NAT indefinidamente, 

... mas também colaborando para a demora 
em sua adoção! 

• Alguns questionam porque não utilizar o NAT indefinidamente, 
mas ele foi concebido como uma solução provisória!

• O NAT acaba com o modelo de funcionamento fim a fim, 
trazendo complicações ou impedindo o funcionamento de uma 
série de aplicações.

• O NAT tem alguns problemas técnicos:
– Não é fácil manter o estado do NAT no caso de falha em um dos hosts.
– O NAT não funciona bem com o IPsec.– O NAT não funciona bem com o IPsec.
– O NAT não escala bem.
– O NAT dá uma falsa sensação

de segurança (Comporta-se
como um stateful firewall) 



O que é a Internet? O que é o IP?

– Padrões Abertos
• IETF

– Recursos controlados centralmente:
• ICANN (Internet Corporation for Assigned Names and Numbers) • ICANN (Internet Corporation for Assigned Names and Numbers) 

–IANA (Internet Assigned Numbers Authority).
• Registros Regionais

–RIPE
–AFRINIC
–APNIC
–ARIN
–LACNIC–LACNIC

»Registro Local:
»NIC.br



Como está a implantação do IPv6?

� A previsão inicial era que fosse assim:



Por que utilizar IPv6 hoje?

• Hoje existem apenas 30 blocos /8 livres na IANA, ou seja, apenas 
11% do total;11% do total;

Previsões atuais apontam para um esgotamento desses blocos em 
2010;

O estoque dos RIRs deve durar 2 ou 3 anos a mais.

Evolução do estoque de blocos 
IP na IANA.



� Mas a previsão agora está assim:

Como está a implantação do IPv6?



Cabeçalho IPv6



Endereçamento

� Um endereço IPv4 é formado por 32 bits.

232 = 4.294.967.296

� Um endereço IPv6 é formado por 128 bits.

2128= 340340..282282..366366..920920..938938..463463..463463..374374..607607..431431..768768..211211..456456

~ 56 octilhões (5,6x1028) de endereços IP por ser humano.~ 56 octilhões (5,6x1028) de endereços IP por ser humano.
~ 79 octilhões (7,9x1028) de endereços a mais do que no IPv4.



Endereçamento

A representação dos endereços IPv6, divide o endereço em oito grupos de 16 
bits, separando-os por “:”, escritos com dígitos hexadecimais.bits, separando-os por “:”, escritos com dígitos hexadecimais.

2001:0DB8:AD1F:25E2:CADE:CAFE:F0CA:84C1

Na representação de um endereço IPv6 é permitido:
� Utilizar caracteres maiúsculos ou minúsculos;
� Omitir os zeros à esquerda; e
� Representar os zeros contínuos por “::”.

Exemplo: 

2 Bytes

Exemplo: 
2001:0DB8:0000:0000:130F:0000:0000:140B
2001:db8:0:0:130f::140b

� Formato inválido: 2001:db8::130f::140b(gera ambiguidade) 



Coexistência e Transição

� Estas técnicas de transição são divididas em 3 categorias:

� Pilha Dupla

� Provê o suporte a ambos os protocolos no mesmo dispositivo.

� Tunelamento

� Permite o trafego de pacotes IPv6 sobre a estrutura da rede IPv4
já existente.

� Tradução� Tradução

� Permite a comunicação entre nós com suporte apenas a IPv6
com nós que suportam apenas IPv4.



Por que precisamos do IPv6?

Necessidade de mais endereços Internet!

Para suportar seu crescimento :Para suportar seu crescimento :
• Novas redes interligadas: crescimento das redes,  

novas empresas e instituições... 
• Novos usuários: inclusão digital!
• Novas aplicações: dispositivos móveis, 3G, eletrônica 

embarcada...



E se nos atrasarmos?

• Nem todos os endereços alocados estão em 
uso, então poderá haver formas de acesso 
alternativas a endereços, após o esgotamento 
dos estoques oficiais, provavelmente com alto dos estoques oficiais, provavelmente com alto 
custo.

• Pode haver ainda um incremento no uso do 
NAT, prejudicando o crescimento de vários 
tipos de aplicações.

• Haverá prejuízo no crescimento da Internet,• Haverá prejuízo no crescimento da Internet,
possivelmente com reflexos negativos para a 
sociedade.

• Fragmentação da Internet?



Alguns pontos positivos

• Grande quantidade de endereços disponíveis
– IPs fixos para DSL, cable modems, telefones móveis.

– Conexões “fim a fim” / Conexões “entrantes”
• Os usuários poderão acessar os dispositivos remotam ente com 

facilidade

• Auto configuração
– Usuários finais não precisarão aprender a configura r IPs

• IPSec faz parte do protocolo
– Privacidade e autenticidade nas comunicações

• Qualidade de Serviço melhorada • Qualidade de Serviço melhorada 
• Mobilidade

– Endereço IP pode permanecer o mesmo com o usuário m ovendo-se 
de uma rede para outra



E o software?

• No lado do servidor
– Deve-se trocar as funções relativas aos sockets
– Ajustar as funções de log para que possam lidar 

com os IPs maiorescom os IPs maiores
– Aumentar todas as variáveis e locais de 

armazenamentos de dados que lidam com IPs, 
inclusive nos bancos de dados

• No lado do cliente
– Ajustar as funções relativas aos sockets, funções – Ajustar as funções relativas aos sockets, funções 

relativas aos logs e as variáveis
– Ajustar as funções de interface para que possam 

lidar com IPs maiores



Segurança

• Aspectos positivos:
– Ausência do NAT permite a identificação de 

hosts comprometidoshosts comprometidos

– IPSec é padrão no protocolo

• Autenticidade e privacidade na camada IP

• VPNs com setup mais simples e melhor desempenho

– Muitos endereços... Como fazer scan?– Muitos endereços... Como fazer scan?



Segurança

• Aspectos negativos:
– Não é uma solução mágica... Muitos problemas 

na camada de aplicação...na camada de aplicação...

– IPSec dificulta inspeção dos dados por firewalls

– Dual Stack = Duas redes
• O dobro de complexidade

• O dobro de riscos

• O dobro de configurações

– Túneis
• Automáticos - cuidado!



Aprender! Conhecer!
• Buscar informações e conhecimento sobre o IPv6. 

– Procure recursos na Internet:
• http://curso.ipv6.br
• http://www.ipv6.br 
• http://portalipv6.lacnic.net• http://portalipv6.lacnic.net
• http://www.6deploy.org/
• http://www.6diss.org/
• http://www.juniper.net/federal/IPv6/
• http://www.ipv6.org/
• http://www.ipv6forum.org/
• http://www.cisco.com/go/ipv6/
• http://go6.net/

– Participe dos eventos do NIC.br e do LACNIC
• http://gter.nic.br/
• http://www.lacnic.net/pt/index.html

– Peça ajuda a fornecedores de equipamentos e serviços
– Faça experimentos e encoragem os outros a fazerem o mesmo
– Busque cursos, livros, etc



Atenção às novas compras!

• Novas compras de equipamentos e serviços devem 
incluir o IPv6 .
– Não basta especificar “IPv6”

• Deve-se prestar atenção em quais protocolos ou RFCs estão 
efetivamente implementados no equipamento e saber quais são 
efetivamente necessários na sua rede.

• Pode haver implementações incompletas, que não atenderão às suas 
necessidades.

– Se você administra um AS, solicite ao NIC.br um bloco IPv6.

������� ���	� �
�������
�	� �����	��	��

– Se você administra um AS, solicite ao NIC.br um bloco IPv6.
– Se você utiliza os IPs de seu provedor Internet, solicite a ele 

(alguns podem não ser capazes de atendê-lo hoje). 
• http://registro.br/info/cidr.html



Atenção aos Programas e Sistemas...

• Novos softwares ou novas versões de um velho 
software devem funcionar com IPv4 e IPv6.



Planeje!

• Planeje! Não deixe para a última hora!
– A implantação do IPv6 não é algo rápido .
– Pode existir um legado que nunca será suportado.
– O esgotamento do endereçamento IPv4 é a razão mais – O esgotamento do endereçamento IPv4 é a razão mais 

importante, mas pode não ser mais a única razão para a 
implantação do IPv6:

• Podem surgir novas aplicações , que funcionem somente em 
ambiente v6. 

• O Windows Vista , por exemplo,  já cria túneis automaticamente para 
permitir a utilização de serviços IPv6, caso este não esteja presente 
nativamente na rede, e dá preferência à utilização do IPv6 em relação 
ao v4.

– Tome cuidado com questões de segurança . Em vários 
equipamentos o IPv6 vem habilitado por padrão (o Windows 
Vista é um exemplo). Seus usuários podem estar utilizando o 
IPv6 sem que você saiba.
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Quais as relações possíveis
entre as redes participantes
da Internet?da Internet?



Vamos pensar melhor na definição...

• A Internet é uma rede de 
redes...

• Correto?• Correto?



Vamos pensar melhor na definição...

• Mas quando falamos de uma 
conexão à Internet,

pensamos em outro desenho...pensamos em outro desenho...



Vamos pensar melhor na definição...

• Mas quando falamos de uma 
conexão à Internet,

pensamos em outro desenho...pensamos em outro desenho...

• A Internet é uma nuvem, 
à qual nos conectamos 
através de uma entidade através de uma entidade 
chamada de Provedor...

• Certo?



Vamos pensar melhor na definição...

• A nuvem Internet é formada pelos seus 
participantes

• Quando nos conectamos à Internet via • Quando nos conectamos à Internet via 
um provedor, passamos a fazer parte da 
nuvem!



Compra e venda de trânsito

• Um dos relacionamentos possíveis entre 
os participantes é, então:

A Compra de TrânsitoA Compra de Trânsito

• Um provedor fornece conectividade à • Um provedor fornece conectividade à 
totalidade, ou à uma parte da Internet... E 
cobra por isso!



Mas nem tudo tem de passar por provedores

• Imagine duas redes conectadas à Internet, usando 
provedores...

• Elas trocam dados entre si via Internet e percebem 
que isso é significativo!que isso é significativo!

• Elas podem se conectar diretamente...
• E parte do tráfego que antes passava pelos 

provedores, agora flui diretamente... 
• Elas pagam pelo enlace físico, mas não mais pelos 

dados!
• Isso é a 

TROCA DE TRÁFEGO
• Isso é a 

TROCA DE TRÁFEGO



Troca de Tráfego

• Conexão direta entre as redes
• É parte da Internet!
• Vantagens:• Vantagens:

• Não se paga (geralmente) 
pelos dados

• Maior controle
• Menos hops
• Menor latência• Menor latência

• Desvantagens:
• Paga-se pelos enlaces, que são caros!
• Desbalanceamento (alguém tem a rede 

maior) 



Troca de Tráfego

• Cada rede tem acesso à (rotas para) 
uma parte da Internet, que está 
diretamente conectada a ela...diretamente conectada a ela...

• Elas trocam as rotas, via Troca de 
Tráfego ou (em inglês) Peering... 



O que são os Pontos
de Troca de Tráfego
(Internet Exchanges)?(Internet Exchanges)?



Pontos de Troca de Tráfego

• Os Pontos de Troca de Tráfego, são uma 
forma facilitada de se realizar a Troca de 
Tráfego entre múltiplas redes.Tráfego entre múltiplas redes.

• Ao invés de vários enlaces, cada rede 
tem necessidade de apenas 1, para o 
PTT!



Pontos de Troca de Tráfego



Troca de Tráfego

• O participantes conectados...
• Podem trocar tráfego com todos os 

outros... outros... 
• Ou apenas com alguns...
• Ou até mesmo estabelecer relações de 

compra de trânsito, ou outros tipos de 
relação comercial.



Troca de Tráfego

• Técnicamente:
• São um switch
• Ou uma rede de switches• Ou uma rede de switches

• Não são backbones: têm abrangência 
local!

• Mas dentro de uma mesma cidade, pode 
haver vários pontos de conexão à um haver vários pontos de conexão à um 
PTT, interligados entre si.



PTTmetro – Atuais Localidades



AS - Autonomous System - Sistema Autônomo

Um Sistema Autônomo (AS) é um grupo de redes IP, abaixo de 

uma única gerência técnica e que compartilham uma mesma 

politica de roteamento.

RFC1930 - http://www.ietf.org/rfc/rfc1930.txt



Internet

ISP A

Entidade



Internet

Definições – 5/6 – Modelo Acesso IP – Entidade Cliente ISP

ISP A

Entidade



Internet

ISP A ISP B

PTT

Entidade
AS

PTT



Visão da Internet com um conjunto de sistemas autônomos (AS) intercone

AS3 AS6

AS1

AS2

AS3

AS4

AS6

AS7

AS9

AS10AS2

AS5 AS8

AS10



ISP A ISP B

Internet

PTT Regional

Região

ISP A ISP B

AS A AS B AS C AS D

Região

ASes, com localização física relativamente próxima em uma determinada região.



ISP A ISP B

Internet

PTT Regional

ISP A ISP B

AS A AS B AS C AS D

A troca de tráfego IP entre os AS ocorre pelos seus provedores de trânsito (ISP),
junto com o restante do tráfego Internet.



ISP A ISP B

Internet

PTT Regional

ISP A ISP B

AS A AS B AS C AS D

PTT
(PIX)

Com um PTT na região, os AS participantes podem trocar tráfego entre si pelo PTT (menor custo e latência)
e deixar os seus links de trânsito para acesso aos outros AS da Internet.



ISP A ISP B

Internet

PTT Regional

ISP A ISP B

AS A AS B AS C AS D

ISP C

PTT
(PIX)

Venda de trânsito no PTT para atender AS interressados (e.g. acordo bilateral com VLAN dedicada).



AS A

PTT - Modelo Switch Único / Matrix de Comutação

IXP

Switch

Router

Router

RouterRouter AS BAS D

Router

AS C



Router

AS A

PTT - Modelo Rede Metro Ethernet / Matrix de Comutação

IXP

Switch RouterRouter AS BAS D

Switch

Switch

SwitchSwitch

Router

AS C

IXP MAN case
e.g.PTTmetro (http://ptt.br)



Proliferação de Múltiplos PTT em uma Cidade (e.g. São Paulo no passado)

Região Metropolitana

PTT PTT
ANSP/FAPTT

Optix-LA

PTT
Diveo

PTT
ANSP/FA

PEP

PTT
Telcomp

AS
Cliente Muitas Conexões com PTTs

Alto Custo de Transporte



Região Metropolitana

PTT PTT
ANSP/FA

Proliferação de Múltiplos PTT em uma Cidade (e.g. São Paulo no passado)

PTT
Optix-LA

PTT
Diveo

PTT
ANSP/FA

PEP

PTT
Telcomp

?
AS

Cliente

?



Região Metropolitana

PTT PTT
ANSP/FA

Proliferação de Múltiplos PTT em uma Cidade (e.g. São Paulo no passado)

PTT
Optix-LA

PTT
Diveo

PTT
ANSP/FA

PEP

PTT
Telcomp

AS
Cliente

ISP
NSP

Trânsito IP



PTTmetro – Estrutura Atual de São Paulo



PIX Locaweb

Switch

PIX GBLX

Switch

PIX BrT

Switch

PIX USP

Switch

PTTmetro – São Paulo – Links entre os PIXes

Switch C1 Switch C2

PIX EletropauloPIX AlogPIX CTBCPIX TIVIT

Switch Switch Switch Switch



PTTmetro – Modelo de Operação

AS A AS B AS C

AS D AS E AS F

VLAN compartilhada - Acordo Multilateral – Todos ASes trocam tráfego entre si

VLANs dedicadas de Acordos Bilaterais

Os AS A, AS B e AS D podem se conectar em modo de acesso na VLAN compartilhada, os demais
AS devem se conectar em modo trunk (802.1Q).

Nesse exemplo, os AS C e F possuem apenas acordos bilaterais, sendo que AS F possui apenas
VLANs dedicadas e os AS B e E possuem ambos tipos de acordos.

VLAN compartilhada - Acordo Bilateral – Pares de ASes trocam tráfego entre si



AS A AS B

AS D AS E

PTTmetro – Acordo de Troca de Tráfego Multilateral (ATM)

Servidor de
Rotas 1

Servidor de
Rotas 2

Sessões
eBGP

Servidor de
Looking Glass

No acordo de troca de tráfego multilateral (ATM), os participantes estabelecem sessões BGP
apenas com os dois servidores de rotas do PTT e não com todos os demais participantes.

Os participantes do ATM ainda podem optar por se conectar ao servidor de Looking Glass, para
alimentá-lo com seus prefixos, e assim contribuir com o projeto.



PTTmetro – Tráfego Agregado (todas localidades)

Trafego Total (todos PTTs) - atualização: 2009-06-08



����������



����
����
���



Obrigado!
Perguntas? 

Outras questões:
Antonio M. Moreiras
moreiras@nic.brmoreiras@nic.br


